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Fortaleza, 16 de Agosto de 1905.

ir. iartinlio RodHgaes
O Ceará cria, o

consome. Os grandes rios desse

Nâo se diga que o homem é
unidade do inuumeravel, um ponto
no espaço, ave que não cava

Amazonas SUJC '. n°s ares' W* finalmente
nao ha homem preciso...

mundo despovoado acarretão" a ,No 
conJ™cto das cousas cre

morte nas dobras das suas ondas, f38' 
esemP"> em via de repro

sedusindo pelos seus encanto» *:7cç?°'ass,r,í e 
,Mas' 

n0 ?¦?#?
pela sua magestide; 1de VlSta rest'lct0 ^as quadras que

Nossas planícies são aricUs.nos atravessá0 as sociedades huma

sas ravinas, abruptas e encli adas

dades de Martinho Rodrigues, constituição de 24 de fevereiro, 1 dicidade em Fortaleza, ás expcn-
abatido pela morte, a um milhei legislador e chefe de partido. An» iras da maçonaria, promettmdoro de léguas do seu berço, como dou pelos cárceres e présingan- o auxilio do governo., tem acontecido,todos o.s annos,me; gas, como um perigo para as ty Ora, a creação de um instítu-
zese semanas, a outros persona jrannias, e teve o pé nos degraos | to dessa ordem, que possa reco
gern charos á família, e á pátria, do cadafalso. " > (lher e amparar as centenas de

Depois, errante, perseguido de indigentes da Fortaleza, a cidade

II

m

para o oceano, esgotão a terra,
apenas se fechão as cataratas do
céo, para não cahír mais o seu
orvalho viviíicador.

. Tudo tem aqui apparencias de
miséria, tudo, porém, arma á du
ração e á reproducção da vida.

sMaso Ceará tem um triste fa
dario, a sua tarefa vem a ser a de
povoar as regiões vasias, que
lhe ficão aos lados ;e si o senti-
mento da conservação quer reter-
lhe os filhos, motivos fataes os le
vantão do assento, em que re-
pousaram os seus avó-5, pára irem.
íinar-se em longes terras

A discórdia anda sempre accê -a
no nosso Éden, as tyrannias se
succedem, e fogem nos os homen^
•de mais alento, capazes de enfren
tar a morte por amor da vida.
com a liberdade de agir e de pen-
sar.

Preside a esta evasão perpetua
certo disignio de quem quer que
seja, menos o homem, qje não
seméa as causas, mas cede aos
seus effeitos.

Quando o perigrino toma o seu
cajado, e segue voltado para o
norte, os seus conterrâneos alon
gão a vista, procurando alguma
cousa, que /olta sobre as suw.s
pegadas,—uma magoa, gemida
pelo telegrapho, voando rápida,

¦ como o pensamento, que não pe
de tempo para attingir ás partes
mais remotas da terra.

Cada dia para o Ce <rá, no seu
triste destino, é para cada dôr.

Ante hontem foi para as sau-
.¦M.rO.:•^iüfc^£;£!,
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(JLenda do Ceará)

O camocim, que recebeu o
corpo de Iracema, embebido de
resinas adoriferas, foi enterrado
ao pé do coqueiro á borda do
rio- Martim quebrou um ramo
de murta, a folha da tristeza, e
deitou*o no jazigo de sua es.-
posa.• A jandaia pousada no olho
da palmeira repetia tristemente:

-—Iracema!
Desde então os guerreiro^

pytiguáras, que passavam perto
da. cabana abandonada e ouviam
resoar a voz plangente da ave
*miga, afastavam-t-e, com a aU

nas, fugases ou transitórias, um
homem, só, é nüita cousa, muitas
vezes.

Assim consideramos os grandes
combate.ites, que assomào na a
eena, e se degladião, para nâo
desconhecermos que Martinho
Rodrigues sem ser a garantia
perpetua de nenhuma idéa na
terra, foi uma perda grande na
situação que transita; foi um ho
mem preciso, que dissolveo-se;
preciso embora na limitada me-
moria dos homens, o seu exem-
pio, a sua palavra e os seos
princípios não devam actuar, se-
não em um período reUrtivamen
te acanhado.

O pó, que resulta da incine-
ração de hoje, foi um homem
o.utrora... mui notável em diversos
ram <s da actividade humana. .

Ergueo-se, hera humilde, de
um solo requeimado pela pobre-
sa, ignorado, obscuro e só ; mas
armado por Minerva, do sa-
ber innato, e do valor de que
são conduetos libras as mais
resistentes.

Abrindo caminho para si mes-
mo, com lima espada que não
conheceo bainha, foi tudo, que
nerri sempre tem sido as melho
res esperanças do berço ; foi grau
de vindo tão pequen », foi riobre
chegando da plebe, tudo >isto
rendendo invejas á discreçáo, ba-
tendo orgulho.., que lhe sahiram
ao seu encontro com ciraitarras de
ouro.

Era publicista, orador, poeta
e legista, e toi signatário da

olhares de lynce, entrou até o
fundo das regiões amazônicas, co-
gitando já do pão para a sua
velhice, e para a sua prole, . . .
quando a morte lhe veio dizer:
Basta !

Barata, morrendo nos sertões
cio Rio Grande do Norte, foi nàs
revoluções primeiras do.Brasil, co
mo Martinho, agora, succumbin-
nos pântanos do rio mar,—uma
visão terrifica do que aguarda a
todos—que se elevào pelo seo
próprio merecimento, comba-
tendo só pela consciência de si
e dos seus deveres para com a
pátria.

Martinho Rodrigues fez o me
lhor direito a um túmulo no Pan
theon cearense.

Gastou o seo fluido vital nos
atritos do trabalho honrado.

Ninguém o chore, que elle
soube morrer.

ma cheia de tristeza, do coqueiro
onde cantava a jandaia.

E foi assim que um dia veiu
chamar-se Ceara o rio onde
crescia o coqueiro e os; campos
onde serpeja o rio.
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O cajueiro floresceu quatro
vezes depois que Martim partiu
das praias do Ceara, levando no
frágil barco o filho e o cão
fiel.

A jandaia* não quiz deixar a
terra onde repousava sua amiga
e senhora.

O primeiro cearense, ainda no
berço, emigrava da terra da pa-
tria. Havia ahi a predestinação
de uma raça:

Poty levantara a taba seus
guerreiros na margem do rio e
esperava o irmão, que lhe pro-
mettera voltar. Todas as manhãs
subia

@ polvo
O sr. commendador Accioly é

um polvo de mil tentáculos su
ga dores. ^v

Ha pouc > acaba de estender
a rede di monstruosa e inexe-,
quivel lei da fome, imposto im
moral e iníquo, a que o commer
cio sobranceiramente vae se exi
mir, oppondo-se Jfcerminantemente
o seu pagamento. E, não satis-
feito com isto, na mesma ocea-
sião julgou opportuno dar um
bote de gato, que esconde as
unhas á ihgenuá população desti
terra, ainda para haver dinheiro.
Dinheiro, sempre 'dinheiro!

Constamos que mandou os
coripheus convocarem uma reuni-
ão do mundo maçonico desta ca-
pitai, para explorai o lisongean-
do-lhe òs sentimentos de huma-
nidade com a idéa da creação e
manutenção de um asylo de.men-

^<»*jKiüM'*ts>aciuamiises!tMauíír'"nfta

volvia os olhos ao mar, para
vêr se branqueava ao longe a
vela amiga.

Afinal volta Martim de novo
ás terras, que foram de sua fe-
licidade e são agora de amarga
saudade. Quando seu pé sentiu
o calor dás brancas areias em
seu coração derramou^se um fo
go, que o requeimou: era o fo-
go das recordações que ardiam
como a centelha sob as cinzas.
Só aplacou essa chamma quando
elle tocou a terra onde dormia
sua esposa; porque nesse instan
te seu coração transudou, como
o tronco de jatahy nos ardentes
calores, e orvalhou sua 'tristeza
de lagrimas abundantes.

Muitos guerreiros de sua raça
acompanhavam o chefe branco,
para fundar coin elle a mairy
dos christâos.

Veiu também um sacerdote

dos mendigos, ha muito que se
impõe coma uma necessidade
palpitante; e não é obra que
possa ser feita á custa dos ma
çons cearenses, ainda mesmo au-
xiliados pelos outros estados.

EniumaWra pobre como esta,
todos sabem, são diminutos os re
cursos pecuniários das lojas maço-
nicas. E a creação e manutenção de
um asylo não se faz só com pa-
lavras : depende de dinheiro, ho-
nestidade e muito bòa vontade.
E é justamente o que falta a essa
gente do governo, que agora quertazer figura á custa da maçona
ria.

O governo, que tem delapL,
dado milhares de contos, sem que
jamais apresentasse um melhora
mento, uma obra siquerdé uti-
lidade publica; que ora assoalha
grandes saldos no thesouro,,ao
passo que está apertando o com-
mercio no torniquete da celebre
lei; é quem já devia ter tratado
da creação de um asylo nesta
terra infeliz.

Já teve casa grátis para isto; mas
que fez? Alugou-a por meia pa-taça e nada adiantou, como nada
adianta e antes atraza. fem é
mandado fechar estabelecimentos
úteis que existiam, cornou hospi
tal de isolamento.

Agora quer que a maçonaria
marche, para Jazer asylo. A idéa
é muito bonita, não ha duvida,
mas não vae adiante andando
n;ella o dedo da politicança do
sr. fíccioly.

A maçonaria cearense, pobredelia! que se vê forçada mnitas
vezes a negar auxílios a seus pro.
prios irmãos que não despendeu
mn vintém siquer na propaganda
e defeza do 

' 
heróico L,auro So-

dré, o grão mestre da ordem,
iniquamente processado e preso,sem culpa formada ind^-finidamen-

tes, para plantar a cruz na terra
selvagem.

Poty foi o primeiro que ajoe«
lhou aos pés do sagrado lenho;
não soffria elle que nada mais
o separasse de seu irmão branco.

Deviam ter ambos um só
Deus, como tinham um só coração.

Elle recebeu com o baptismo
o nome do santo, cujo era o dia^
e o do rei, a quem ia servir; è
sobre os dois o seu, na língua
dos novos irmãos. Sua fama cre-
sceu e ainda hoje, é o orgulho
da terra onde elle primeiro viu
a luz. -

A mairy que Martim erguera
i margem do rio, nas praias do
Ceará, medrou. Germinou a palavra do Deus verdadeiro na
terra selvagem e o bronze sa-
grado resôou nos valles onde
rugia õ maraca.

Jacaúna veiu habitar nos cam

te, não pôde de certo construir
asylos.

O governo que trate disto,; si
tem dinheirq corno proclama, poisnão é fora de tirnipo, e é muito
melhor ào que íazer pontes
phantastícas e palacetes para fi-
lhos e genros. E deixe em paz e sá
moscas a maçonaria, pobre coitàd^
tão estragada hoje em dia no Brasil
com a politiqtteira em que se
chafurda. Pobre mendiga!

Não lhe pode dar dinheiro; i
Houve tempo em que ella não

só construía asylo e escolas, como
despedaçavam cadeias e derribava
os déspota*;.

Hoje, não. Acompanha os àc
ciolys e é goverdada pelos pih-tos memies e glycêrios. Basta

3 Mensagem
do ©lygareèa

Como uma nota fúnebre do a»ònVsar da dignidade do um povo reper-eutiu pela imprensa a mensagem * 
doolyg-areha cearense. Todos oa jofnaééacolheram-na era suas columnas pairase nenhum rerberou sobre ella uaiaso rerdade! 7

Pelas múltiplas linhas que ella eti-cerra vê-ae claramente quo tudo vàeteliz e prospero n'aquQlla região afcea-coada, naqueJla ara «aorusauta daPátria ende primeiro ribrou o "ritoda liberdade em prol da raça captivao pnje piimeirò foram quebrados osgrilhões que a prendiam.Tuclo vae bem alii, iesdeachoup».
na, o casebre do oobre. até o tVudodo st-, Accioly. Tudo também ia ásmil rnaravrjhM para os judeus emiiabyitmm pois duranfcs setenta arwWdurou, ferreuh > e despotico, o üonptivéiroJ Gosou do fortunas ss'm
par, do tehciiadea extraordinárias, desatisíaçoe* ridentes o prisioueiro dt>baucaso, o Prometheu da lenda hei.lenica oujo prêmio diário era ter ¦ ofígado reuascente roido pelo abutreimpiedoiol

Oh 1 oomo tu és feliz, povo glori-030 aa R.issiü, a gemer e^ a chor«r#;»nte o domínio absoluto de Nicolan H.E tu, ó legendária gente da 4r bia*/:omo te regosijis em face das «rega-iias» que o Sultão te concede»
Ce-ivii grandioso, torrão fecundo de

gênios, berço de batalhadores, o teu.sol já não mais focunda ânimos paraas kofcws em pro! da liberdade e osteu^ dias çalhíoB tranBfopmaram-Bè
em manhãs da Állemaaha de 8ÚL
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ao morro das areias c de sua religião, de negras vea pos da Porángaba, para escai

perto do seu amigo bran-
co; Camarão erguera a taba de
seus guerreiros nas margens da
Mecejana. ?

Tempo depois, quando yeiu
Albuquerque, o grande cheifei
dos guerreiros brancos, Martim"
e Camarão partiram para ás
margens do Mearim a castigar
o feroz tupinambá e expulsar o
branco tapuia. ,

Era sempre com emoção que.o esposo de Iraceaià revia as
plagas onde fora tão feliz e 

'&.
verdes folhas a cuja sombra dor
mia a formosa tabajara.

Muitas vezes ia ,enir níquel-
Ias doces areias, para scismar
e acalentar no peito a agra sau
dade.

A jandaia cantava ainda no
olho do coqueiro, niis imo reP
tia já o mavi>so nome de íracé

Tudo pa-isa sobre a terr

" Í-;
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JORNAL DO CEARA'

frias, abundantemente frias, e somente
apropriadas para gravar ua alma de
sua gente - flor do gelo—a iudifferen*
ca quo n carfiçtgrigia!

JFòstfc o thennoníotro social denta
nacionalidade noa sena momentos do
gloria. E;s a lembrança triste e pavo-
raute de um passado digno! Luz que
que se transformou em trevas, leão
revolto que a tyrannia àmortÔçSü,
como se fora uma mancenilha iufer-
nal.

Como vae o teu progrediu!
Como se expande a tua liberdade!
Como surge triumphante o victonosa

a lei no desempenho grandioso do
amparo do direito!

Accioly affírma a tua pujança e o
diz com a mesma convicção com que
Jesus fallou no seu sermão da Móiu
ranha!

No entanto nem as jandaias cantam
mais nas írondes das carnaúbas, por
que ellas eram o deleite do seu povo
e elle vive a atravessar um dilúvio de
dor, de prantos, de amarguras! Nem
a alma do cancioneiro e do repentis*
ta 'scintilla mais. A musica d'aquelle
seria a ladainha ao esquife da liberda-
de e 08'versos deste não traduziriam
mais do que a crueldade nefanda do
despotismo na sua obra de amordaça-
monto de luzeiros do progresso, de
gigantes tio espirito, aptisionados por
pygmous.

E' das difficuldades que nascem os
milagres, como á aurora sompre succe*
de á noito, por mais escura e torrnen~
tosa que soja.

Que dodBo chãos, dessa estrumeira
resurja o vigor da tua grandeza, a opu-
lencia do teu valor, a força dos teus
arrebatameutos ua osplendorosa em-
preitaiÚi de incansável combatente da
Evolução!

À mensagem do seu Cacique ó an-
tes o dobre de finados ropicado sobre
a tua agonia revolante.

Gama Júnior.
(Do «Rebate» do Riu de Janeiro).

€chos e noticias
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Horror! *
Hontem se dava uma festa de

egreja muito concorrida pcloi
camponezes" do municipio de
Soure. Eram dez horas da noite,
tudo ia em perfeita paz e em

grande alegria, mas havia na
villa doze praças do corpo de
policia e um official que tinham
abandonado seus quartéis e foram
ali, como de costume, espairecer
brigando com paisanos.

Alguém delles espancou a um
homem do povo, outros viciam
em sua defeza e desta , lueta re
sultou sahir ierido um sargento

, que estava muito bebedo e hoje
veio a fallecer.

E' tanta a indisciplina nessa
gente armada, tamanha a impuni
dade em que tem vivido e tanto
o apoio que lhe presta o seu çjprii-
.mandante nos muitos crimes com-
mettidos, que hoje mesmo, antes
de 24 horas, um daquelles solda
dos penetrou na jjrisào, visinha a
palácio, e matou com muitas pu-
nhaladas o sr. Oricolo Bandeira,
escrivão da Relação do Estado!

Este pae de familia, parente do
sr. Accioly, paupérrimo e com
sete filhos, tinha vindo preso de
Soure por imputaçõies quedhèfa-
zia a policia de ter alguma culpa
naquella desordem.

E' hororoso o que acabamos
de ver mas é certo e muito pro-
prio de um governo como o do sr.
Accioly.

Que verta o sangue, que é
deae cambem, é castigo dos cé.s

que já se irritam de atrocidade:,
tantas com que elle tyrannka o

povo generoso e borri que o tem
supportado.

Não fazem cito dias que um
so em ferro: foi ar astado da

a da cidade do Jardim e
no meio da rua .em que;

um facto de tanto escândalo
merecesse ao menos um reparo
dessa imprensa que, ao serviço
do sr. Accioly, arrasta pelas ruar.
03 homens de bem, pisa e cos-
pe na cara emquanto seus agen-
tes, pelos sertões, processam e
levam á cadeia os chefes mais
conspicuos da opposição, incutiu
do o terror e fazendo fugir.

A morte de Oricolo foi em
presença da guarda da prisão a
dez braças do saláo da palácio
em que tomavam cafée conspi-
ravam contra a liberdade e se
gurança dos membros da oppo-
sição, dezenas de engrossadores
que tudo acham bom, contanto
que nenhuma voz mais se erga
pára combatter a situação.

Telegraphicas
Rio, C de agosto.

A academia nacional de medicina
roalisou hontem, á noite, uma reunião
cm honra dos delegados ao congresso
latino americano, presidindo á solem-
nidade o dr. Azevedo Sodré.

Falaram o dr. José Eduardo Tei-
xeira de Souza, o senador argentino
S >ca, e dr. Cordoba, medico, Manoel
Otero o Eduardo Acevedo.(*)Este, que
pronunciou uma brilhante oração, ter-
minou invocando a magnanimidade
brasileira o pedindo a nomeação do
uma commissão de delegados tirados
do seio do congr«8BO latino americano
para solicitar do Br. presidente da
Republica a cessação do constrangi-
mento a que está sujeito um homem
de sciencias da estatura de Lauro So-
dré.

A inauguraçã official do congresso
latino-americano realisar se-á hoje, ás
8 horas das noite, no Theatro 8, *-o-
dro.

Os delegados assistiram hoje, ás 10
horas da manhã, a uma missa aolom-
ne, na egreja da Candelária, celebra-
ia por dom Joaquim ,-vrcoverde.

(*) 0 sr. Acevedo é o delegado da
A rgenti a no congresso latino ameri-
cano.

0 projecto do amnistiü é aasignado
pelos seguintes representantes: Ruy
Barbosa e Virgílio» Damasia, da Bahia ;
Belfort Vieira, do Maranhão ; Barata
Ribeiro, do Distrieto Federal; Jona-
thas i'edro8a e Sá Peixoto, do Ama-
zonas; Oliveira Figueiredo e Louren-
ço Baptista, do Rio de Janeiro; Jo-
aquiin ilurtinho e Antônio Azevedo,
de Ürttto-Grosso.

Todos os jornaes publicam longos
rénUiuoH do monumental discurso do
dr. Ruy Barbosa.

O Correio da Manhã publica-o na
integra.

O correspondente do Estado de S.
Pawo oaviou a esto jornal, pelo telo-
grapho, um resumo composto d raea-
mo discurso.

O suecesBO obtido polo dr. Ruy
Barbosa excedeu a toda espeetatiya
e perdura ainda a enorme impressão
causada no espirito publico.

Rio 3. Regressou do S, Paulo o ge^
neral Francisco Glycerio.

Diz-se que o governo insistirá pela
apresentação da candidatura de Bor-
nardino de Campos á presidência da
Republica, contando com apoio dos go
vernoa do Amazonas, Pará, Piauhy,
Coará, Rio Grande do Norte, Parahy-
ba, Alagoas, Espirito Santo Goyaz,
ri. Paulo, Matto Gro8s»e Sinta Ca-
thariha e mais com o dos íedoralis-
tas do Rio Grande do Sul e dos mi-
guülistas do Rio de Janeiro,

&M&% Saião jfeul
Passa hoje ern lestas o anniversa-

rio nat.licio de nosso digno amigo e
jovem correligionário José Joaquim
Besorr.t Notto, urna das almas eaudi-
das da mocidado de hojo.

Trabalhador incansável, conseguiu
ehamar a si a affeiçào sincera, de to-
dos aquelles que tem podido acoiu- i
panhnr lhe os passos em su> vida!
de empregado do commercio, e ein.j
que tem sabido augmentar a cadaj
dia o já crescido numero do bons e
valiosos amigos.

Enviando felicitações ainefras ao
jovem anniversatario, que vê pela
vez primeira o surgir da aurora desse
grande dia em que, oommemorando
a data áurea do seu natalicio, festeja
também a sua maioridade civil que lhe
abre novos horisontee para ms pugnas
gloriosas aa defeia di Pátria que
tanto adora, fazemos votos para que
de venturas mil lhe seja a vida que
desejamos aseás duradoira.

PhariMciai ni ranceza
RUA MAJOR FACUNDO N." 48

di 3nfonio da Cosia TBeoplíilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceitua.\h phar.maca,que acaba de ser completamente
reformada, encontra se uni grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas direcíamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas con acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distínetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 hora* da tarde

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

T*xeçrs medicos

Faz annos hoje a senh rica Aida
Santos, ifltelligento norma^sta diplo-
uiada.

Por este motivo enviamos-lhes res*
peitosas saudações:

Assignaturas d'0 Malho
Com o numero distribuído do-
mingo, cotn< çou » acne >;e &ssi-
gnaturas para <> trimestre de
Acosto a Outubro. Tend 1 ie
ser enviada á re iacçao a impor
Uncia de todas a* assignaturar-
pelo i.- vapor," previne s- jue
ficara nuila qudqu. r assignàtürá
que não estiver pagri até o dia
21 d'este mez.

Telegraplio noCeirâ
Hontem, ao meio dia foram

inaugurados na estação telegraphica
desta capital os apparelhos rápidos do
systhema Baudot.

Estiveram presentes o sr, presidente
do Esta io, o sr. Intendente municipal,
secretários do Estado e varias pesso-
as, trocando-se, por essa oceasião tele-
granimos cnngratulatorios do auspi
cioso facto, com o Ministro da Viação
eDirector Geral dos Telegraphos no
Rio.

Admiraram todos os pres ntes 1* preste-
za com q, o telographista n anipulante,
o sr. Sebastião üuarany, num esp&ço de
15 minutos, tran3mittio cerca do 50
recados, ao mesmo tempo em que,
sem pertubar seu serviço, recebia ou-
troa procedentes da estação com que
se correspondia.

Para dirigir os serviços dos novos
apparelhos v. io do Recite o illustre
cavalheiro Arthur Diniz Barreto que
será auxiliado pelos srs. telegraphistas
Antônio Mendes Tavares e Sebastião
Guarany, ultima ciente chegados do
Rio, k

Do Recife, por oceasião da inaugu-
ração do serviço tel graphico Baudot,
foi-nos transmitido o seguinte tele-
gramma :

«Congratulações pelas cominunicações
rápidas Saúda a denodada impreusa cea
ren§o o correspondente do« Jornal do
Commercio» do Rio, no Recife, Sam-
paio Ferraz».

R leve-nos o chefe do serviço tele-
graphiconesta capital íazerni^-lhe sen-
tir parcialidade com que se houve, em
tratando se de um progresso para o

! Estado, parcialidade que se torna por
demais <• videnteante,a exclusão que fez
no nífmero de seus convidados, dos or-
gâos da imprensa opposicionista nesta
capital

A política, em facto que tão dire*
etiunento influe na vida de nosso po-
vo, hoje possuidor de meios que mais
depressa lhe dão cominunicaçào com
outros Estados, não deve entrar por-
tas a dentro da repartição dos telegra-
phos, cuja existência, entre nó», não é
só para aquelles que incensam as hos-
tes que apoiam o governo do Estado.

Em outra qualquer parte que não
haja pequeninos que dancem ao toque
de realejo, é toda a imprensa, opposi-
cionista ou não, convidada para os ao-
tos que interessam á vida publica; não
deve, pois, o sr. chefe dos telegraphos
nesta capital mostrar-se mais realista
do que o rei. Menos político. . .

iDeáOKÍeiis no Semfiea
Manoel Marques, carroceiro, mora*;

dor no Bemfica. preso por embriaguez;
.."«doa solda os quo fasiam a patrulha :
ao caiçurduco d.; Bfinrica a meio-dia, I
í\ú ch«g!tr ua parto do calçamento '.yue
íea-r ubiica n.i Praça de Pelotas, já

muito surrado, quiz emperrar, mas os.

policiaes foram a elle de facão, que-
braram-lhe a cabeçi com um grande
golpe e o ospuncara o até o Posto.

O snr. liaymundo Freire, distin-
oto m^chanico e .diurnas senhoraB
irmans do dr. Juão Firmino, (juiz de
direita da 2.* vira desta capital) procu-
rarai falar aos soldados mas estes dis-
seram que açoutavam Manoel Marques
e quem por elle se apresentasse. Além
das pessoas referidas presenciaram
brutal espancamonto os surs. niajor
Castro, coronel Zacharias de Oiivt ir-,
Castro, que estavam na Bundição du
snr. Ruy inundo Freire.

A população assustada aeautellou-s
e momentos depois as mesmas pniç-a;
voltavam limpando o sangue da roupa
e do facão, tran juiilos com a consci-
encia e promptos a novo espancamento.

fortes

Coronel José Paiva
A antigos padeci mentos,que desde ha

muitooprostaramao leito,succumbiu ho
je pela madrugada o illustre e veneran-
do coronel Josó Joa mim do Paiva.

Contava 71 anuos de e-lade érapre-
gados todos em trabalho honroso em
que sempre poz na mais perfeita evi-
dencia o seu caracter austero o a ele
vação de seus sentimeutos.

O venerando coronel Paiva era na*
tural do Estado do Rio Grau le da Nur-
te do onde viera bem moço a exer*
cer neste Estado um cargo publico em
que, por fim, se aposentou.

Aos 8eusdign--'8 filhoB nossos a iii-
gos Josó Joaquim de Paiva Filho, Vi-
cente de Paiva e major Manoel de
Castro Paiva, como também, ao deuo-
dado coronel Vicente Ozorio do Paiva
e dezembar ador Olympio de Piiva,
sobrinhos do finado, nestas gincèr&a
condolências.

Octavio Bezerra
Hoje, pelas 7 1/2 da manhã, alou-s©

ás regiões do infinito, a habitar a
mansão dos justos o nosso jovem e
dedicado amigo Octavio de Castro
Bcserra que, no largo oirculo de suas
relações, deixa logar imprehenchivel

Apóstolo do Bem, foi Octavio o
verdadeiro idolo de seus amigos, quohoje choram sentidas lagrimas de sau-
dade iramensa e imperecivel.

Lamentando tão triste acoutecimen-
to, prestamos, assim, uma justa ho-
menagem áquelle v,ue sempre paranós só teve francos applausos e quesempre pelejou a nosso lado em prolda santa causa da salvação do Ceará.

Empregado do commercio, era 0
ctavio Beserra a synthese da honra-
dez e do trabalho.

Nasceu a 28 de Julho de ;879 e
era filho de nosso amigo João Baptis-
ta de Castro Beserra e da exma.
sra. d. Cândida Augusta de Castro
Beserra, já fallecida.

Exercia as funeções de thesoureiro
da sociedade "Econômica Caixeiral*
de adjunto de director da "Phenix"
e Ue director do club do «Amor
Perfeito», cujos sorios choram em a-
bundaucia de lagrimas de pesar in-
findo a perda seuaivel de um dos seus
mais conspicuos membros,

¦\ toda sua familia o nosso cartão
de sentidos pezamesi* sociedade ttPh uix U;áxeiíii.u
solicitou '!» famiiüi. licença s^ai/a eii'
carregarão dos funeraea du y--; m
e pranteado piioiüsta.

Pj^í/i,

aí P

¦:'•'* -('"iSfai-T
sll 11

•;•.».«

No Areias:
Freg.u ' Pe n o miruir lu moda ?
Caixeiro Miruir?
Fr gu /, 8 m, home, aquella fôia

que ensina a fazer vestido de muié,
Caixeiro Ahl. . . Não temo».
Fraguez -Apois quando tiver raan-

de me dizer. Eu sou o deputado esta-
dná Delfunso Correia,' fio do Hono-
rio das Lavras,

¦»<A-xvmumnvmrmcriuM*,t„~-<n.T»,

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará 16—Agosto,

O Banoo do Coará fez a cobrança
ao cambio in 17 l/i o saccou a ines-
ma taxa.

Recife, 16,
A.cobranç» loa Bancos foi feita a

17 1/4.
Pará, 16.
Papel Bancário, 17 1/4
Rio, 16. 17 ilfy

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores ««perfilo»

DO NORTE

i'ig "Caraeteusti"
Iog. « umbert»

DO SUL
Nuc/Beltím"
iNuc. Beberibe»
NdCtiunçalve* UiaB"
iNac "Espirito Sauto"

20
28

11
18

i
29

[¦-,

IS c, * Maranhão"

LüXEKIAS FEDbRAES
RESUMO

N. >09 65' Loteria da Capital Fede-
ral,oxtraiidft éni iô de Agosto de 1905.

25508 12:000$000
224O0 800$0o0
8024 3O0íK)0O
2308? 200;è000
24012' 2Ü0U00O
29üa3 2O0$0üO
.42VÒÔ 2001000

PLttíMLOS o a 100$000
16481 25577 36691 37638
ií2482 28382 37430 42*25

PRÊMIOS DE 5O$000
474 16793 31332 46782

3945 23590 36427
7023 24929 44480

BOLETIM DÓ MERCADO
DIA I4

25 rezes bovinas, vendidas sem obso,
1$000 a 600 róis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

3 suínos, vendido de l$800a 1$200
o kilo.

2 L migeros, vendidos a 1$400 o
kUv...

L'*jixe -houve, vendido de 1$000. a
jôOp i'êis o lií.h»'

Sforam abatíà«s 88 rezee, para o mer-
ilido 25. o para u« ««cougiies 23.

&
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SECÇ\0 DE-TODOS
Foi nomeado pelo Governo, para

arrecadar o novo imposto de 8./ o
engrossador mór Philomeno O; O.

A sua gratificação mvd de um por
cento sobre o arrecadado.

O commorcio, so ncautele com esto
aduladòr.* ¦

Xico Felicia.

* .j\ jVíercearia 5anto )\ntonio
Recebeu e vende por preços sem competência o seguinte

Manoel Pereira
D. Ignacia M. Pereira, d. Ma-

ria Machado, d. Emilia Pereira
presentes, major Jonathas Barre-*
to e José Lemos ausentes, sum-
mamente penhorados a todas as

pessoas que lhes levarão confor
to durante a enfermidade de seu

pranteado esposo, genro, irmão,
cunhado e sobrinho Manoel Pe-
reira, è bem assim a aquelles

que acompanharão os restos mor
taes do mesmo até ultima mora^
da e lhes apresentarão pessoal- |
mente e por escripto suas con* j
dolencias, se confessâo agrade-
cidos e envíãò a todos a expres-
são sincera do seu reconhecimen-
to eterno.

Ainda rogam aos mesmos, e
a todos os amigos que forão
do finado, o caridoso obséquio

. de assistirem ás missas que por
alma do mesmo mandam resar

quinta-feira ij do corrente ás

7 horas da manhã na Egreja
Cathedral, sétimo dia do seu

passamento. A todos antecipão
os seus agradecimentos.

i Lata de manteiga 1/2 libra
i Libra < Dinamarqucza
1 « Bretel
1 «• Nacional Santa Catharina '

1 « Bicoitos de i.11 qualidade
1|2 <

1 Pacote de vella stéàrina—5:00—1 Vella
Kilo de Assucar branco especial
t < « Mulatinho
« « t Preto
Kilo de café moido o melhor do mercado
Lata de chá preto o melhor do mercado

Azeite nara lâmpadas, especial
1 Lata de doce de goiaba especial

« cascão
Kilo de Bonbons diversas essências

« Café i.a Sorte
Caixa ico bolas anil
Dúzia de copos finos 4:000--e mais outros por

diversos preços—1 Dúzia de cálices finos
Baralhos de Borracha, 1
Ferro de engomar de preço de 5:000 por
Bacia para banhos de todos tamanhos, preços

20 °/0 menos do que outra qualuuer parte,
Linha para crochet, novello
Azeite doce, lata por
Sabonetes perfumados por
Vinhos finos do Porto de todas as qualidades.

1
1
1
1
1

0

1:000
2:200
2:000
1:500
1:700
1:00o
:10o
:50o
:40o
:24o

1:000
2:500
:60o
:40o
:40o
:80o
:70o
tfco

6;ooo
2:000
4:000

:30o
1:800
1:500

Libro-Papelaria Bi vai*' 
—DE-

Militão Bivar
Haa Ma;or latuiii.i. 74 M iteüia n.

€dicões da casa:

*í

)

micns

Tierras
A familia Braga Torres, por

seu procurador abaixo assignado,
avisa aos foreiros de suas terras
na praça Castro Carreira, Ruas:
Tristão Gonçalves, Imperador, S.
Isabel, Paiol, Mororó, Arraial Mou-
ra Brasil, Travessa do Cemitério,
Boulevard Jacarecanga, Lagoas
secca e funda, e Arpoadores a vi*
rem com os seus documentos,

pagar seus foros atrazadps, sob

pena de fazer-se effectiva a obri-

gação a que estão sujeitos na
conformidade de seus contractos
dando-se a quem queira aforar
os terrenos não edifiçados.

Fortaleza, 11 de agosto de 905
Arcadio Fortuna,

1 Dúzia de pratos pó d*j pedra
1 Dúzia de pratos Fabiança floristada
1 Dúzia de pratos floristada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a dúzia até
Chicaras pó de pedra, dz.

facas para cosinfia
Facas de ponta de 12 centímetros

tO <
« . «

«
« « € * «
« « « « «

t %

4:000
6:000
5:000

12:000
3:000

:80o
:70o
:60o
:50o
:40o
:30o
:28o

m
Rua das Flores,.Floriano Pei-

xoto, e Major Facundo
Ceará—Fortaleza hW!

Todas estas facas são de primeira qualidade
Talheres finíssimos Americonos de 14:000 por 8:000
Bandejas de todos os tamanhos, nikeladas, envernisadas

por todos os preços
Grande sortimento de gregas dé toda a qualidade e preços

de :20o 1:000
Sutaxe p. :10o—Pannellas, caçarollas, chaleiras e bacias

de hagata, por todo preço.

* ^er para crer
© grande sorlimenío da

Alertaria S. )\níonio
rfua Formosa, 43 5. Alencar 9

HOMERO B. LIMA.

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene. ...;.._: :.: ,5$ooo

Noções de Arithme*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
Ção primaria ; preço, br1 i$ooo

Resumo da Geogra*
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doptri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese ._..

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã

Taboada ou Primei*
ras Noções de Arithme-
ttea 

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras  $ i oo

(janrioneiro do F|orfe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

¦ V .. ¦¦¦¦.•¦ .'.-;

':; '

00

IOO

IOO

*

m

Hotel è BniversQ
(Antigo Hotel de Franee)

Restauram a' Ia Carta
Este grande e bem yco- j

nhecido Hotel, recente- |
mente reformado é rea- !)§£
berto, tem bons kommo- i$>
dos para os Srs|? iospe- $j£

£g£j des e Famílias | vJosif\h,a : $f
JKJ de Ia Ordem, e pessoal j$
í$j habilitado para o serviço. ij*

de Carvalho  ai
Manual do fba&eas-Gor-

p«S, form ulario pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

P pome—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3S000

{joíleçãodas' Ècis.cls Sr-
aanísação da 'Jtisíiça do
ílxíado—por um advoga-
ü0 ;- -. 2$Ô00

Poesias completas -pe-
lo Or IVÍnnoel Segundo
Wanderley...  2$q0Q

Sênior e Citimc—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da s

penna do Dr. Manoel Se-
gunclo Wanderley br.  2$oOO

fí 'Proviüeia — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br,  3^00

3 freaislação ;K\tniieipal
do Bsíado do (jcapá—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe.
reira, br ....; ;..

W Vanofa e Vaccina-
ção do (jeará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc.  2

Miníías Viagens—pelo
Dr. Aderson Ferro, 1 voL
broc. „.._.  2» 100

:--;f:3|

$000

3$odo

Nop:vmm J '2-

J)oçÕes <k Cfiimica €>e-
ral—P(>r Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly«
ceu dò Ceará, preço..

«^firhmeíica Infantil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço .,.._

| brasileiros e foríugue-
2es~ drama histórico, pe-
lo Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço........

Ps fres íDaías—drama,
histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço „. „_

•:¦

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

Civros para o estudo
,»¦¦

•¦w- *

*

m jfageio e pFompíidão:
tarado é sinceridade

Garante-se modicidade aos preços

Pedro Hypolito Girard.
( Proprietário.

O proprietário attendendo
á alta do cambio resolveu

Hí; fazer uma grande reducção nos
2Êí\ preços de sua tabeliã:
¦mg\ Hospedaria e pensão Ot gOOO
^ j Moaada 00§U00
w? i'" ir'íato.8 avulsos a

i»m

m

!-¦*•- I

narmaeia %úã
Fundada em 1861

38-RUA FLORIA! PEIXOTO—
FORTALEZA—CEaRá'

No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

produetos pharmaceuticos que recebe por quasi todos

os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de re»

:onhecida pureza e entregue nas casas dos doentes.

**»

c
*—m

l Tffi |í> *¦—-

-w-

%— »hmA<*\ ^w^rw^^iiwn."*»»!. .- . m*£» ¦—

&*.:

primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
dò Paiz:

Livros de Jturigpm-
dencia c ^Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Givros de leiíura e ora-
ções religiosas ;

GiYros de lüferafos pro-
zadores e poetas mais
notáveis dò Brasil e ou-,
tros Paizes

*Papeií—-almasso, por-
OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas

lendas em grosso c refalfio.

Preços sem competência

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochiu,

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas; •J

Titlfas: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa..
ra marcar roupas, e im~
pressões de jornaes e o-
bras ; GaríÕes : visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

¦¦¦¦!¦¦¦£¦

'..*...

\ '.

Jlota
—»::c-

Esta casa, não acceita encommendas de assinaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Littefarias e ^cientificas,^etò; etc.

Encarregas e entreranto de comprar \-laesquer livros scienti
ficos^ religiosos, litierarios, históricos, etc.;ètcn mediante commw
são razoável,

V

MUTILADO



ÇÊM:hr*a»x»&.x<m*mamiTu^^

í 
'

1

'¦'*7 ' *V "

t
' '' 

¦ - 
. 

¦'.'':¦': 

'¦:.'-.

IQRNAL DO CEARA
isjw»«*e '¦LlfJüg^MlS

8|á^á&^Íè^Í5âí^ál^*liâi ^AftAAfi&||

gj| Poderoso e incomparavel medicamento externo de acção ra* W
ji pida, certa e segura no tratamento da W
-® nèvralgia, par-lysia e com especialidade na cura do §r

I*

*Í3d| qualquer doti*J

DERMOL é

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes.

ÜR.MÜ MáDAEOCEA
MEDICO

.*

RHEUMATISMO, fazendo desapparecer |*l Dartos' Frlelra* Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes. «>
dor, seja ou não rheumatica. NÃO E' P/\NACE'A W PancaíJas> excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de fy

m dentes e callos, etc. (só para uzo externo). «>+ài í !i«iii pi líf li de liygiene I irá 1 Je Ê^S^W^ÊÊiM' applicacâ01íl||!i(if ili) í feiiàà pela iit-páá de liygiene è Ceará
Innuméras curas realisadas Entre as muitas pessoas ^

que tem fe-ito uzo com alt > sucesso do Balsamo Oriental fe*
distinguem se os senhores : Joaquim Deodato Martins, co» «¦'
nhecido negociante desta praça j Leonel Chaves, que obte- 8

íve cura radical de uma pertinaz dor rheumatica apenas com |&
um vidro, tendo ainda obtido egual resultado em pessoa gk

Js de sua familia; Vicente Kodiigues Lima, que diz ter se J&-^ curado de um rheumatismo com auxilio desse pod- r >o |k
^ff medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES W
•M de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre |L
l| gado da Estrada de Ferro de Baturité; José Amaro Coe- p-M- lho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas • W
£| Raymundo Moreira de Almeidaj que na villa de Mec<jwna W
11 curou oito pessoas atacadas de Rheumatismo ; João Fran. gr*jg. cisco da Costa, negociante no Piauhy, que se restabeleceu W
g| de um rheumatismo que soffria ha 3 annos; Manoel de |f
Jg Hollanda Cavalcante, negociante na villa de S. Matheus;
4| Arnaud Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulher

que se achava de cama ha seis mezes por causa de um
terrível rheumatismo; Desiderio da Cunha Vianna, negoci-
ante em Amazonas; Cândido José Pacheco, funecionario
publico aposentado; Aureliano Mourão, immediatò do vapor
Continente; a Exm.a Snr." rj.a Maria do Rosário Nogueira
Fernandes, viuva do distineto medico cearense dr Corne-
lio Fernandes e que diz que, atacada de um rheumatismo
articular em Março do anno passado, se restabeleceu com |?o uzo que fez do «Balsamo Oriental» e assim muitas outras 1?
pessoas. ir

O snr. Joaquim Virino Ferreira diz que sua esposa W
jjjg atacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci W

mento de innumeros remédios, vindo a sentir melhoras de- W
pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior, W
do «Balsamo Oriental*. fejf

O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Rocha ob W
teve com o «Balsamo Oriental», optimo resultado em
dous casos de contusão do thorax e em um outro de Sei-
alite.

Muitos documentos datados d'este e de outros Estados,
constituem uma grande prova da efficacia deste precioso §?*medicamento. &£

Deposito Geral na «Pharmacia Rocha»—Ceará—For- W.
taleza—38—Pua Floriano Peixoto—38— ®&

Em Maranguape, vende se na—«Pharmacia Moura»— É*
Em Ouixeramobim na—«Pharmacia Humanitária»—Em Hu W
maytá—«Pharmacia Onulpho»— Em Baturité—«Pharmacia ftDutra»—Em Tamboril—«Pharmacia Popular»—Em Casca- J?
vel—«Pharmacia Castro»—Em Sobral—«Drogaria Guima- I?
rães.—Vende~.se em quasi todas as capitães do Brasil W

mmèk

(só para
Com DER/fidOL poupa -se dinheiro; uma só applicação

Je Dermol, mostra os seus effeitos maravilhosos.
O DERMOL tem uma acção rápida e efíicaz nos Dartros

Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no própriologar onde se desenvolve *í promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)

g 
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia
••••• ........

fiéci-ze a venda em todas as farmácias :Aliaío SíMarl, Franceza Airi, Pasíeir, a Borps
W 1

ou
tn ! DA bt

<»

Especialista em ope- 5*rações, partos e molesti- J*,as «laa senhoras. jj*

^ Consultas na «Pharma, ^cia Galeno», de 12 ás 2 $?
h. da tarde. W

Chamados a qualquer ^hora. ^
Residência Rua 24 de ^*Maio n- 160. &
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*

*
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LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc

Não é só a belleza das moças que se destina a LTNDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

Ho$ Sm ferieims :

Alfaiataria Jardim j fa aJ An> \c„ ^
Continua a trabalhar barato|j^ífcl UÜ y FdílCS,

ara todos, a rua Floriano Pei j q MELHOR DO CEARA

applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicám a LINDACUTIS no rosto dosseus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a cazasempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

Grande reducção em
preços de preparados ex-
trangeiros e receitas me-
dicas, attendendo ao cam-
bio.

. Sortimento bom, novis-
sim o.

Variedade de ampoulas. jjp;Específicos e maravilha, W
recos sem competência. JEBorracha e pipos avuU- fc*.'I3 sos para irrigadorés

á Seringas para onvido, |j£| Hüi-iz e outras applicações. jg.•^ Consultório do operai g;!or Dr. Manoel Moreira E
Ia Rocha. ||

^24 Praça do Ferreira 24. M

n
á li ^ i ino
§ do :^5à-<fmá(Ee.«tico 51- ®. de pS êoilanda Cavaleaüfe. If

«P '3?<)S'8f<

I»

g Medi»:,;rtTentp sem < gual |f.«.
a cu"/;"á radical

*H!»

fí' vstida em Iodas as fÊarmadas.
•para todos, a rua Floriano Pei
xoto iv 52 (antiga) Bôa Vista)
junto a Praça do Ferreira!

yMGOOi de 40 gráos 600 réis
a srarrafa na «Mercearia Santo!
Antônio»

f iano americano
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
VT 0 t Vende-se e acceita-se encom-,
/ilaníeiga a 1^500 mendas. Exposição no escriptorio

a libra. —Alasca de tomate a! * T n „ c;/ de J. Costa Sousa—8o°, réis ji Rua Formosa, 52.

e por quanto se vende)
uma libra de mantega nacional no Hol-1
Isnda, á ma Major Fácundò n.. 41 |

OLDURAS, completo sorti-
emento e a preços reduzidos na

«Casa Villar».

jVíanteiga nacional, a melhor de todas
as manteiga» a única que se pode usar!
vende-se na mercearia Holianda rua1
Major Facundo 41 antiga Ilha de Cu-

Çomeopalhia
A pharmacia «Rocha» acaba

de retirar da alfândega um grau-
de e completo sortimento de
Jiomeepathia ailemã.

incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras do manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan-
da, a rua Major Facundo n. 41

Leite km pn!«eiisa!o, recente-
mento chegado vende-se a 500 a lata namercearia ílolianda, a rua M. Facnud(>
ri. 41.

por lloo 1\2 libra de manteiga nacional
veude-se na mercearia Hollanda á rua
M. Facundo 41,

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

. Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito urina-nos, nos homens e nas Senhoras.

Sempre efficaz! 5eraFé seguro!
Modo de uzar:

Nos1 cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenoisó as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ainda a tornal-oas colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecçoes, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-mação ou cornmento das mucosas.

^à.clxa-se a. veada aas^xixicipsies Fln.arrcia,cias
Albano, Studart, Amorim, Por.tes, Borges,

France^ Pasteur, Thcv<ioncoi Andrade ç Galcnoc

de g
^ qualquer moléstia resul» ||*
áj tanto de impureza de s?.n

% A' yehda nas pharma-
Jg cias Kocha^ Andrade, Pas.
fe t?ur, Franceza e Drosra-~| na Central.

gs Cazarino
J do pfiarmaeetiíko 3 % de W

hollanda §avakaíife. %S
Innumeros attesta- W.

2j| d o s comprovam a efíicacia W
deste poderoso depurativo |pvegetal no tratamento da W
syphilis. e de todas as mo ;[le tia« das vias urinarias,
leuchorreas, darthros, ul-
ceras isterinas, eezemasetc.

VA' venda «as pharma-
cias Rocha, Andrade, Pas-
teur, Franceza e Droga-

si ria Central.

Amola se thesouras navalhasTe
limpa-se ficando caprichosamenta
polidas, na Barbearia. Popular, de
Raymundr* Nonnato. Travessa Se
nador Al -.ar, junto ao Banco do
Ceará.

¦.'¦:V.

1?>:ÍS^
Nesta typc|raphíai sé diz quemtem uma i!ra. perfeitoj estado com

4ppalm, r de oc marnt-nto íázse
todo o negocie. !

MUTILADO
* _ J.-t-JL.". • <•"¦':'*


